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É  com  muita  satisfação  que  o  Sindicato  Rural  de  Bela  Vista  e  seus 
parceiros realizam mais uma Expobel, um evento que é tradição e reafirma a 
importância  do  agronegócio  brasileiro.  Iniciamos  nossa  feira  agropecuária 
abordando  algumas  pautas  de  interesse  dos  produtores  rurais  e  as  quais 
merecem nossa atenção e esforços. 

O Sindicato Rural de Bela Vista tem buscado ampliar seus associados com 
o  objetivo  de  fortalecer  a  representatividade  do  setor  rural.  É  a  partir  da 
integração dos produtores aos sindicatos rurais que entidades como o Sistema 
Famasul  e  a  Confederação  da  Agricultura  e  Pecuária  do  Brasil  (CNA) 
conseguem  aumentar  a  capacidade  de  mobilização  e  influência  junto  aos 
poderes  Executivo,  Legislativo  e  Judiciário,  garantindo  a  construção  de 
políticas  públicas  mais  eficazes  e  alinhadas  com  a  realidade  do  campo, 
capazes  de  promover  um  ambiente  favorável  de  desenvolvimento  e 
crescimento para o agronegócio. 

É importante que o produtor esteja engajado nas entidades representativas 
e  participe  das  decisões  públicas.  A  coletividade  possibilita  a  defesa  dos 
interesses  comuns,  como  a  melhoria  da  infraestrutura  rural,  o  acesso  ao 
crédito, a segurança jurídica no campo e outras demandas.

Associações, sindicatos e cooperativas são os principais canais por meio 
dos quais  a  participação do produtor  se manifesta  e  exerce sua influência. 
Além  da  representação  política,  essas  entidades  desempenham  um  papel 
essencial na promoção de boas práticas, capacitação, inovação tecnológica e 
sustentabilidade. 

Gostaria  de  destacar  meu  ponto  de  vista  sobre  o  associativismo  que, 
particularmente, penso ser fundamental para o produtor se manter e crescer no 
mercado atual  e  do futuro.  Bela  Vista  vem tem sua economia baseada na 
produção agropecuária e nós, produtores, precisamos nos organizar por meio 
do  associativismo,  que  é  capaz  de  proporcionar  vantagens  econômicas 
significativas,  especialmente  ampliar  o  poder  de  negociação  frente  aos 
fornecedores e consumidores de produtos do campo. 

Esse mesmo modelo proporcionou grandes avanços ao Brasil nas últimas 
décadas,  promoveu  a  uniformização  de  regras,  normas  de  controle  de 
qualidade  e  permitiu  que  vários  setores  se  tornassem  exportadores  de 
produtos, os quais ganharam a credibilidade internacional.

Faço um parêntese para citar  um levantamento publicado no  primeiro 
trimestre  deste  ano:  O  BTG  Pactual,  banco  especializado  em  capital  de 
investimento,  divulgou  que  o  Brasil  é  líder  mundial  na  exportação  de  soja, 
milho, café, açúcar, suco de laranja, carne bovina e de frango. E é vice-líder 
nas vendas de etanol e algodão. Ainda de acordo com o banco, cerca de 900 
milhões  de  pessoas  no  mundo  consomem  alimentos  que  têm  como  base 
produtos brasileiros. Isso equivale a 11% da população mundial. 

Outros  levantamentos  publicados  pelo  Ministério  da  Agricultura  e  pela 
Embrapa são compatíveis com essa informação.

Voltando para o tema dos sindicatos e as associações, essas entidades 
são  escolas  para  revelação  e  formação  de  novas  lideranças.  E  é  preciso 



empenho  de  nossa  parte  para  formar  novos  líderes  no  setor  rural,  é  um 
investimento essencial  para o futuro do agronegócio.  Precisamos de jovens 
capacitados,  visionários  e  comprometidos  com  o  desenvolvimento  de  suas 
comunidades e do país. Aproveito a oportunidade para convidar os jovens aqui 
presentes  para  participarem  das  atividades  do  nosso  Sindicato  Rural. 
Precisamos  de  ideias  novas,  disposição  e  colaboração  para  garantir  a 
continuidade agro brasileiro. 

A  união  dos  produtores  rurais  é  um fator  determinante,  especialmente 
neste  momento  em  que  acompanhamos  e  vivenciamos  os  constantes 
episódios de invasões de propriedades privadas em várias regiões do país, 
lideradas por ‘pseudomovimentos’ que promovem a desordem. 

Como  presidente  do  Sindicato  Rural  de  Bela  Vista,  manifesto  a 
preocupação dos produtores rurais em relação à segurança jurídica no campo. 
Precisamos de garantias para que possamos continuar produzindo em nossas 
propriedades.  Somos  um país  referência  no  agro,  exportamos  para  todo  o 
mundo e não podemos ter a nossa imagem prejudicada por invasões ilegais. 

A proteção da propriedade privada é um direito Constitucional e não há 
justificativa que legitime essas invasões. 

Para nós, é fundamental que as invasões de propriedades sejam coibidas, 
não  só  porque  violam  a  lei,  mas  porque  ameaçam  a  ordem  pública  e  a 
segurança das comunidades rurais e urbanas, pensamos que os organizadores 
desses movimentos devem ser responsabilizados e punidos. 

A invasão de propriedade rural não é um problema que afeta apenas os 
produtores rurais,  mas,  sim,  um problema que impacta em toda sociedade, 
resulta em perdas econômicas, desestimulando investimentos e a geração de 
emprego e renda. 

Agora,  falando  um  pouco  sobre  produção  e  qualidade,  recentemente, 
estive em reunião no Sistema Famasul  em que foram apresentados alguns 
números referentes à produção dos municípios de Mato Grosso do Sul. Bela 
Vista está na 33ª posição entre os 79 municípios no ranking de participação do 
(PIB)  do  estado,  são  quase  R$  977  milhões  em  riquezas  geradas  pelo 
município. Falando sobre o posicionamento de algumas culturas: na produção 
de  milho  estamos  na  27ª  posição;  na  produção  de  soja  estamos  na  19ª 
posição; e na pecuária bovina ocupamos a 15ª posição com um pouco mais de 
371 mil cabeças de gado, um recuo de 17,8% em apenas cinco anos (2017 a 
2022).  Sabemos  que  existe  uma  migração  das  áreas  de  pecuárias  para 
lavouras e integração de culturas, que colaboram com essa redução, mas a 
pecuária ainda é um segmento forte em nossa economia. 

Bela  Vista  não ocupa um  status  tão desfavorável.  No entanto,  consigo 
visualizar  na nossa região um potencial pujante, muito maior do que esses 
dados  apresentados,  por  isso,  volto  a  destacar  a  importância  de  estarmos 
unidos  e  amparados  pelas  entidades  representativas.  O  SENAR/MS,  por 
exemplo, oferece aos produtores Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) em 
várias áreas, que são capazes de melhorar a produção agrícola e pecuária. As 
ATEGs e diversos cursos são disponibilizados por meio do nosso sindicato, 
somos um dos sindicatos que mais promove capacitações. 

Sabemos dos desafios e das dificuldades que os produtores enfrentam 
para produzir, lidamos diariamente com um mercado oscilante, uma conjuntura 
política  desfavorável,  problemas  com  logística,  armazenagem,  tributação, 
crédito, mão de obra,  adversidades climáticas, estamos localizados em uma 



área  de  fronteira  e  cercados  por  bacias  hidrográficas  com  legislações 
específicas.  Mesmo  assim,  precisamos  ser  otimistas  e  acreditar,  pois  o 
mercado é cíclico. É possível sempre produzir  mais e melhor.  E, para isso, 
penso que investir  no  melhoramento  genético  dos  rebanhos e  em técnicas 
modernas  de  agricultura  são  estratégias  necessárias  para  atingirmos  uma 
produtividade mais eficiente e sustentável, reduzir custos, melhorar a qualidade 
dos nossos produtos, e, acima de tudo, se manter na cadeia produtiva do agro, 
contribuindo com um status de produção mais elevado para nossa cidade. 

Este  é  meu  primeiro  ano  à  frente  do  Sindicato  Rural  e  gostaria  de 
agradecer a todos os meus amigos de diretoria e colaboradores que vêm se 
dividindo em várias atividades para que o Sindicato Rural esteja presente nas 
ações de interesse do produtor rural, sempre dialogando e buscando soluções 
para  as  demandas  que  surgem,  representando  da  melhor  forma  nossos 
associados. 

Meu agradecimento especial ao prefeito Reinaldo Miranda Benites, o Piti, 
um grande parceiro da Expobel, que tornou possível esta festa tão esperada 
pelos bela-vistenses. E também, meu agradecimento a Câmara Municipal e os 
vereadores que não medem esforços para ajudar a nossa feira agropecuária. 

Agradeço a confiança de todos os parceiros e expositores que participam 
anualmente do nosso evento, pois graças a todos vocês nosso parque está 
repleto de empresas de vários segmentos, oferecendo produtos e serviços ao 
público que nos prestigia, com destaque para a gastronomia local. 

E por fim, em nome de minha esposa, Dra.  Magda, agradeço a minha 
família por toda compreensão e apoio. E meu agradecimento a Deus e que Ele 
continue abençoando a nossa caminhada. 

Sejam bem-vindos à 52ª Expobel! 


